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Este manual foi preparado como parte das atividades do Trust Fund da FAO, Projeto GCP/RLA/075/ITA Apoio as Atividades Regionais de Aqüicultura para a América Latina e o Caribe. Nele se inserem as matérias teóricas e práticas ministradas aos alunos do Curso sobre Manejo de Pequenos Reservatórios para a Produção de Peixes, realizado no Centro de Pesquisas lctiológicas “Rodolpho von lhering” (Pentecoste, Ceará, Brasil), pertencente ao Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS).

Os apontamentos originais de aula foram revisados, atualizados e ampliados para formar as bases de um manual multidisciplinar, cujos princípios são de fácil aplicação para extensionistas em aqüicultura e pesquisadores que trabalham nesta atividade. O material aqui reunido poderá, também, ser utilizado como base para cursos similares, desde que dirigido para pessoal cujas experiências e conhecimento de aqüicultura não sejam muito avançados.

No manual são inseridos aspectos da adaptação de reservatórios para a piscicultura; povoamento de açudes com peixes selecionados; dinâmica de populações de peixes; métodos de aumento da produtividade aquática natural; artes de pesca e tecnologia da captura de peixes em reservatórios; administração e fiscalização da pesca em açudes; noções de processamento e conservação do pescado; outros sistemas de cultivos de peixes e aspectos econômicos da aqüicultura.

Participaram da elaboração deste manual os técnicos João de Oliveira Chacon, Francisco Hilton Nepomuceno, José Jarbas Studart Gurgel, José Oriani Farias, Expedito Araújo de Vasconcelos e José William Bezerra e Silva, todos do DNOCS; Pedro de Alcântara Filho e José Raimundo Bastos, ambos da Universidade Federal do Ceará; e Nino Merola e Juan Enrique Vinatea, ambos da FAO.

RESUMO
No presente manual, são apresentados os apontamentos (apostilas) de aulas ministradas durante o Curso sobre Manejo de Reservatórios para a Produção de Peixes, realizado pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), período de 29 de novembro a 18 de dezembro de 1987, sob patrocínio da FAO/SNAP. Abordam-se as seguintes matérias: Adaptação de Açudes para a Piscicultura; Métodos de aumento da Produtividade Aquática Natural; Cultivo de Alimento Vivo para Larvas e Alevinos de Peixes que serão Estabulados em Tanques, Represas e Reservatórios de Água; Povoamento e Repovoamento de Reservatórios; Dinâmica de Populações; Artes de Pesca e Tecnologia da Captura; Processamento e Conservação do Pescado; Outros Sistemas de Cultivos em Piscicultura; Administração e Fiscalização da Pesca em Açudes; e Noções sobre Manutenção de Registro e de Análise Econômicas para a Aqüicultura.
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